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RESUMO 
Este trabalho de caráter exploratório objetiva analisar a relação entre o capitalismo de vigilância e o 

policiamento preditivo. Na contemporaneidade, a vigilância é colocada de modo difuso, atuando de forma 

diferente tanto espacial quanto socialmente. A segurança pública apropria-se de ferramentas tecnológicas que 

prometem maior eficiência ao setor aparentemente com pouca reflexão sobre suas consequências no 

cotidiano dos indivíduos diretamente afetados. A manipulação por máquina de dados e tecnologias de 

informação pressupõe muitas vezes sua pretensa neutralidade, objetividade e mesmo infalibilidade, quando 

utilizadas de maneira acrítica e desconsideradas os parâmetros socioculturais imiscuídos nos próprios 

algoritmos. Este é o caso das ferramentas de policiamento preditivo que prometem eficácia na antecipação de 

crimes, mas que podem aumentar o controle e a vigilância em determinadas localidades, além das ações com 

o objetivo de impor disciplina aos sujeitos potencialmente criminosos. A falta de reflexão sobre esses 

aspectos pode acarretar a violação massiva de direitos humanos por meio da perpetuação das violências 

estruturais de raça e classe. 

 O policiamento preditivo tem sido utilizado por corporações policiais ao redor do mundo sob o 

pretexto de melhora na eficiência das atividades de segurança pública. No entanto, é preciso pensar o uso 

destas ferramentas a partir de suas implicações técnicas, éticas e morais. Em paralelo, compreende-se como 

fundamental para a análise desses mecanismos de vigilância percebê-los como elementos do atual regime de 

informação. Como tal, faz-se necessário estudá-los na perspectiva dos estudos críticos de política de 

informação, de modo a não reproduzir padrões de objetividade e neutralidade no trabalho com tecnologias de 

informação e algoritmos, e captar as relações de dominação e poder imbricadas na própria constituição dos 

mecanismos. Parte-se da premissa que o uso de ferramentas tecnológicas de policiamento preditivo são parte 

operacional importante para a manutenção da sociedade do controle sobre os corpos periféricos no 

capitalismo de vigilância conformado no atual regime de informação. Para abordar tais aspectos, o 

policiamento preditivo e o capitalismo de vigilância, como elementos atuais da sociedade disciplinar 

inseridos e estruturados no regime de informação vigente serão adiante analisados com base num debate a 

partir dos trabalhos de Bernd Frohmann (1995), Fernanda Bruno (2009), Gilles Deleuze (1992), Maria 

Nélida González de Gómez (2002, 2012), Michel Foucault (1977) e Shoshanna Zuboff (2018). 



 
 

Conclui-se, portanto, que, na atualidade, a vigilância não se encontra mais tão hierarquizada conforme 

o apontado por Michel Foucault (1977), mas sim distribuída de acordo com o indicado por Fernanda Bruno 

(2009). Caminha-se assim do panóptico de Bentham para o Grande Irmão de Orwell. O objetivo é o mesmo. 

Amansar e adocicar os corpos para torná-los produtivos. 
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